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     Os dados mais recentes de moagem de cana e produção

de derivados do Centro-Sul do Brasil durante a segunda

metade de maio indicam um cenário de forte evolução no

processo de colheita de cana e produção de derivados. Este

movimento já era claramente esperado pelo mercado

doméstico brasileiro e até mesmo o internacional. O detalhe

importante a ser observado é que até a primeira quinzena de

junho os volumes de cana e processamento de derivados ainda

se encontram com uma variação negativa em função do

comparativo com o mesmo momento da safra passada, sendo

observado apenas na evolução da margem [em comparação

com os dados da quinzena imediatamente anterior] vetores de

comparação porcentual positivos.

     Em outras palavras, até a primeira quinzena de maio,

embora em queda no ano, na margem os volumes de produção

se mostravam em alta. O grande destaque é que agora na

segunda quinzena de maio os dados comparativos no ano e

na margem já mostram evolução positiva. Isto ganha uma

conotação mais forte ainda quando observamos que durante a

segunda metade de maio houveram vários dias de chuvas,

ainda que moderadas, sobre grandes áreas de canaviais do
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MOAGEM DE CANA NO CENTRO-SUL AVANÇA NO ANO
E NA MARGEM

Centro-Sul. Foram poucos os dias de tempo aberto de modo

geral sobre o Centro-Sul. É claro que na época a própria

SAFRAS & Mercado alertava que as chuvas moderadas e

contínuas não presentavam um risco climático tão grande ao

ponto de atrasar o volume de produção. Mesmo assim, chuvas

são chuvas e de um modo ou outro, com menor ou maior

escala, algum atraso produtivo em função destas precipitações

acabou ocorrendo.

     Mesmo assim foi possível detectar esta mudança de

padrão entre a primeira e a segunda metade de maio onde

além dos ganhos na margem em termos de volume, os dados

quinzenais de curto prazo passaram a contar com ganhos no

comparativo anual. A SAFRAS & Mercado alerta que os próximos

indicadores de produção do Centro-Sul referentes a junho, tanto

na primeira quanto na segunda quinzena, deverão trazer

volumes ainda maiores, com um acentuando movimento de

aceleração do processo de colheita e moagem de cana. Isto

deve ocorrer diante do clima predominantemente seco e sem

chuvas de forma generalizada sobre os canaviais do Centro-

Sul vistos já na primeira e segunda semana do mês, além de

projetados também sobre a terceira semana de junho. Logo, a

já esperada "barrigada de safra" tende a

ocorrer em junho ou no máximo julho,

provocando pressão negativa sobre os preços

do açúcar e do etanol mais a frente. O

importante nível de venda de hidratado de 2,05

bilhões de litros e de mais de 800 milhões de

litros de anidro tendem a formar uma sólida

base de sustentação aos preços não somente

do hidratado mais também do açúcar, em tese

com potencial de neutralizar grande parte da
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anos teve uma alta de 5,60% ao sair do nível de 121,49 Kg/ton

para a faixa atual de 128,29 Kg/ton. Em relação à média do ano

em 115,31 Kg/ton o ATR da segunda metade de maio se mostra

8,83% acima dos dados acumulados até o momento.

     O mix de produção, voltou a se concentrar brevemente

junto a produção de etanol, embora em menor intensidade

frente a quinzena imediatamente anterior, reflexo de preços

não mais tão atrativos e remuneradores como antes.

Atualmente o mix do etanol oscila em 64,57% e se mostra 2,89

pontos porcentuais abaixo do visto durante o mesmo momento

do ano anterior em 67,46%, assim como 0,79 pontos acima do

observado durante a quinzena imediatamente

anterior quando o mix se mostrava 63,78% mais

voltado ao etanol e 3,92 pontos abaixo da média

acumulada da safra, que oscila em 68,49%. O

açúcar absorve 31,51% na média da safra

abaixo do indicado na segunda metade de

maio que teve um mix de 35,43% da cana

colhida. Com a ampliação na margem do mix

do etanol a safra apresenta um déficit na oferta

hidratado no acumulado da temporada [em

relação ao mesmo momento do ano anterior]

bem mais reduzido, saindo de 14,90% para

6,47% quando comparamos os valores atuais

de 4,49 bilhões de litros frente o montante de

pressão de baixa que o sazonal aumento da

oferta no curto prazo tende a provocar.

     Em linhas gerais, no ano, a colheita de

cana na segunda metade de maio avançou

34,87%, junto a uma alta de 38,51% na produção

de açúcar, combinado com um avanço de 32,16%

na produção de anidro junto a uma alta de

17,52% na produção de hidratado. Já na margem

a colheita de cana avançou 13,22%, a produção

de açúcar cresceu 16,48% enquanto que a

produção de etanol anidro avançou 28,83% junto a alta de

14,90% na oferta de hidratado. Outro ponto importante é a

elevação na margem observado sobre a qualidade da matéria

prima onde o ATR ficou ao redor de 125,49 Kg/ton de cana,

5,96% abaixo da faixa de 133,44 Kg/ton de cana visto no mesmo

momento da safra anterior mas 9,22% acima da quinzena

imediatamente anterior quando até então o rendimento do ATR

oscilava em 114,90 kg/ton. Além disto, o nível de ATR da

segunda quinzena de maio se mostra 2,18% abaixo da média

dos últimos cinco anos para o mesmo período que oscila

atualmente em 128,29 kg/ton. A própria média dos últimos cinco
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4,809 bilhões acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.

     Neste sentido, as vendas de hidratado

no mercado interno ficaram em 2,05 bilhões

de litros no período, um valor 53,19% acima

do montante de 1,33 bilhões de litros vistos

no mesmo momento do ano anterior, junto a

uma alta de 11,69% na margem frente ao

volume de 1,83 bilhão de litros vistos em abril.

O anidro teve demanda interna no Centro-

Sul de 805 milhões de litros, com alta de

44,53% no ano, frente a vendas de 557

milhões de litros acumulados até a segunda

quinzena de maio do ano anterior, junto a uma alta de 30,86 %

na margem frente ao montante de 615 milhões de litros em

abril. Olhando mais atentamente observamos que na segunda

quinzena de maio, foi registrado um volume de moagem de

44,01 milhões de toneladas de cana. O volume quinzenal atual

se mostra 21,33% acima da média das últimas cinco safras

para o mesmo período que oscila em 36,27 milhões de

toneladas. Olhando para a oferta de açúcar, observamos a

produção de 1,86 milhão de toneladas da commodity.

     O volume quinzenal atual se mostra 7,99% acima da

média das últimas cinco safras para o mesmo período que

oscila em 1,72 milhão de toneladas. No acumulado da safra a

moagem de cana chegou a 128,40 milhões de toneladas, um

volume 5,30% abaixo das 135,58 milhões de toneladas

processadas até o mesmo momento da safra anterior junto a

alta de 2,41% sobre a média das últimas cinco safras para o

mesmo período que oscila em 125,38 milhões de toneladas.

Por sua vez a produção acumulada de açúcar oscila em 4,84

milhões de toneladas, com baixa de 11,96% sobre o montante

de 5,50 milhões de toneladas da safra passada e 12,61%

abaixo da média das última cinco temporadas que atualmente

oscila em 5,54 milhões de toneladas. Pelo lado da

produtividade da cana observamos que na

segunda quinzena de maio houve uma taxa de

88,81 toneladas por hectare, um volume 5,58%

acima a quantidade de 84,12 toneladas

observadas na mesma quinzena do ano anterior.

Na margem podemos observar uma alta de 6,38%

frente a taxa de 83,48 toneladas por hectare do

mês imediatamente anterior, em abril, assim como

um posicionamento 4,50% acima da média dos

últimos 3 anos para o mesmo período que aponta

uma produtividade de 84,99 toneladas por hectare

para esta época do ano.
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